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			A presente obra abrange a vivência de uma interna do Colégio Nossa senhora do Bom Conselho, em Maceió, estado de Alagoas. Sob a alcunha “Colégio” que fora atribuída ulteriormente, antecede o motivo de seu erguimento - rememorando sua gênese - um orfanato, cuja origem se dera no Século XVIII, inaugurado em 8 de Dezembro de 1877, com a ajuda de recurso destinados pelo Imperador D. Pedro II.


			Concernia a um asilo para receber órfãs dos soldados da então província de Alagoas, que tiveram suas vidas ceifadas na Guerra do Paraguai (1864 e 1870). Assim como abrigava menores que sofrera a longa estiagem que atingira o nordeste naqueles anos.


			Cabe ressaltar, não que esteja desconsiderando o período que antecede o advento do Colégio Nossa senhora do Bom conselho. Mas aqui não o será mencionado.


			Transmuda em 1938, o Asilo das Órfãs de N. Senhora do Bom conselho, para Escola Normal Rural Nossa Senhora do Bom Conselho. Em pleno fervor do Estado Novo, comandado por Getúlio Vargas. Torna-se mais adiante, em 1990, o Colégio Estadual Bom Conselho.


			Trata, o livro, de uma experiência na visão da interna 19, nos anos 2000. Mistérios, amores, experiências. O leitor irá desfrutar da oscilação metamórfica entre o sagrado e o profano, sob a ótica infantojuvenil de uma menina do interior de Alagoas.


			A escritora tem a sensibilidade de narrar suas primeiras experiência arredada de sua cidade natal, em um colégio no qual o comando era realizado por freiras – emblemáticas e que remontam desde a tradição da igreja católica, ao conservadorismo herdado de Roma.


			A Necessidade de adequação aos padrões da instituição, coagidos pela hierarquia das freiras, remonta a escritora ao sentimento libertador dos pequenos prazeres da vida, quando possível – o internato tinha suas limitações. Uma fusão do amor ao intelecto - a expressão do amor, consubstanciado no início da juventude, e as “primeiras experiências” outrora mencionado.


			O amor em sentido amplo. O respeito entre as internas. A força da diversidade e a imposição moral da instituição. O profano, os mistérios e os segredos que revestiam as internas: A força que resgatava e as nutria – a arte de viver. A satisfação e aflição de ser uma interna, sobretudo a de número 19, refletindo da infância à formação da personalidade adulta.


			Da justiça às injustiças, a tristeza de sofrer as consequências da penalidade máxima da instituição, mas o estrito atendimento ao dever de fidelidade, importante característica nas relações humanas.


			A presente leitura é uma imersão em um compilado memorialista, sendo, reitero, a experiência da interna, na qual utiliza de sua sensibilidade e seu olhar delicado sobre o mundo. Nas relações e amores líquidos da sociedade contemporânea, o livro traz a mensagem de que, mesmo sendo defraudada no caminhar da vida, a liberdade e a lealdade são princípios indissociáveis.


			Michael da Silva Bezerra
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O primeiro dia


			A frieza daquele lugar transpassava a alma e modificava de alguma forma, em algum sentido, algum ponto, de alguma veia do coração, como se a frieza das paredes inércias delegasse a medida certa… um mundo obscuro na mobília tradicional, nas camas enfileiradas, com suas colchas brancas, um número bordado e o riso amarelo das veteranas, se confundia com a cara fechada das religiosas. A escada em pé dava uma posição de prontidão, não sei bem, mas quando subi na primeira vez, tive a impressão de que estava esvaziando a minha vida, como se o passado não fosse nem uma nuvem, um apagão na memória, pareceu surreal. Eu segurei no corrimão, não para impedir o apagão, mas para me proteger do que viria. A majestade dos móveis, pensei que de alguma maneira pudesse me proteger, ilusão minha, eu era oficialmente uma interna. Isso tinha um peso que não doía, mas estava intrínseco no meu comportamento dali por diante, eu me tornei interna, me tornei pesada. 


			Eu vestia uma calça jeans larga de menino, uma blusa amarela de alça fina, um tênis preto e um sorriso tímido, com um olhar curioso. Olhei para cada lugar, como uma visitante. Não, eu não me familiarizei de cara. Não era uma casa. Para mim era um esconderijo e que esconderijo lindo… guardei as minhas coisas no armário – até hoje chamo o guarda-roupa de armário, herança do internato. Eu parada, em pé, colocando as coisas naquele corredor pouco iluminado, com vários armários coloniais, a escuridão que emitia de dentro do armário também vinha de mim, 3 cabides com 3 roupas de sair, um cantinho com coisa de higiene pessoal. Ao finalizar, me dei conta que tinha uma chave, que eu tinha que guardar as minhas coisas, como se fossem importantes, e qual seria a importância que eu dava a elas? O fato de guardar dava a elas o sentido da importância, eu ri de lado, me sentindo importante também, não é todo dia que você tem um armário com uma chave. E foi a primeira vez que tive um armário desse tipo. A primeira vez que fazemos algo parece algo sagrado, nos damos sacralidade nos primeiros atos, como monges que veem beleza até em coisas que eles mesmos não acham belo.


			A primeira impressão das meninas foi péssima. Nem sempre a primeira impressão é boa, nos enganamos o tempo todo. Olharam-me como avalistas, como professoras de física, ou como diretora de alguma grife importante de moda. Com o tempo percebi que elas me achavam descoladas, repetia o meu estilo de maneira fashionista, mas havia sim uns referenciais de moda naquele lugar, e principalmente uns referenciais de menina modelo, o padrão de uma interna. Confesso que sempre fui a mediana, mas isso é bobagem da minha cabeça de interna. Lembra que eu estou descrevendo um sentimento de menina? Na verdade, a mulher de hoje percebe que éramos todas protagonistas, o referencial era a grande ilusão que pairava nos corredores daquele lugar. Além da calça jeans folgada de menino, eu tinha um cabelo grande, escuro, que usava partindo no meio, com um rosto de menina ingênua que era... ahh, o meu rosto não mentia, eu era ingênua sim! A ingenuidade era a minha maior característica, a melhor e a pior também, e foi com ela que eu saí desse lugar. Esteticamente, o meu rosto era angelical e não combinava com a calça de menino e o tênis preto. Nada de mocinha! Mas a calça e o tênis me representavam de maneira digna. A ingenuidade do rosto duelava com a calça, e nessa guerra o meu olhar tímido ganhava. 


			As meninas me pareciam frias, amargas e cansadas. Não confunde, elas eram assim a maior parte do tempo, e isso me assustou um pouco. Eu vinha de uma frieza, mas nunca tinha visto nada parecido. Almas programadas para serem aquilo ali. Desculpa, não achei uma palavra para descrever “aquilo ali”. Você deve estar se perguntando se eram assim o tempo todo... não eram, para a minha felicidade e a sua também, mas a imagem que elas passavam era essa, de “aquilo ali”.


			Outro fato é a não importância de uma novata, eram como mais um número, elas estavam acostumadas a lidar com chegadas e despedidas de maneira tranquila. A solidão e o abandono eram coisas pertinentes e comuns, não existia crise de existência por não se sentir amada, ou querida! Nenhuma ali se sentia amada ou querida, e isso era um fator deprimente, real e justo. A frieza das religiosas refletia no amor das internas, forte? Não… justo naquele contexto. 


			Na manhã que cheguei, fui assistir aula, o sol pareceu frio, tudo era diferente, até as nuvens. Eu podia ser quem eu quisesse, o perfume do dia era recomeço. O sol não esquentava. As nuvens impressionavam. A sujeira das paredes da escola pareciam sair de uma pintura Renascentista! O sujo do lixo nos cantos trazia a beleza que só os monges viam. A irmã que me acompanhou... ah, ela era tudo que eu não queria ser, uma mistura de Padre, Bispo e Sacristão. Do Padre ela tinha o imaginário de ser conhecedora de tudo, do Bispo a autoridade indiscutível, e do Sacristão, a ilusão de ser Padre e Bispo. O nariz em pé dela me incomodou, o olhar soberbo se bateu com o meu olhar tímido, eu dei uma de boa moça e pensei rápido: Por que ela se comportava daquele jeito? Mas na verdade eu estava em outra dimensão, ela me pareceu vaidosa. Como uma menina de 14 anos poderia achar uma freira com o seu hábito, com os votos perpétuos de castidade, pobreza e humildade, vaidosa? Sim, ela era vaidosa, o ar dela me dizia que era melhor do que eu, que eu era uma menina e ela, com os seus votos perpétuos, era mais forte, íntegra, digna… que ela era uma mulher que superou as vaidades do mundo, e só dela achar isso, achei-a uma baita de uma presunçosa, mas nem foquei nela, achei tão insignificante, seu hábito não me representava nada, nem um indício de santidade, nem algo sobrenatural, divino, sagrado... como falei, eu estava em outra dimensão. Às vezes penso que ela percebeu, porque estufou o peito, falou pausadamente, com aqueles lábios finos, sem gesticular, sem expressão facial nenhuma. Ela, na minha frente, andando balançando a saia do hábito azul, assim como o véu balançava também. Olhar o balanço das vestes foi uma distração para mim, que só queria chegar à escola e ver a minha turma. Hoje sei que esse sentimento era de ansiedade. 


			Ao contrário do internato, que me deu apagão, a centelha divina de Santo Augustinho, epifania da Clarice Lispector, foi na escola. Meus primeiros passos na escola, eu me senti em casa, a farda branca, com o azul da calça, pareceu nostálgico, pareceu que eu estava no meu lugar de origem. Eu sempre gostei de escola desde criança. Havia uma grade enorme, com uma escadaria também enorme, após o salão. A minha sala era embaixo, tinha que descer as escadas. Sim! Eu vou descrever passo a passo meu naquelas escadas. Elas me pareciam infinitas, eu foquei na descida e não olhei para a quadra de futebol. Logo a frente, os degraus de cimento cheio de lodo, com um tom de verde militar, amo verde militar. O musgo da escada tinha um tom clássico, que me remetia a algo majestoso e me deu uma certa vaidade, diferente daquela freira, a minha era embasada em mim, me senti importante, a escada parecia que me dava poder, o seu tamanho, a sua imponência era real, e eu era pertencente a ela, eu me fiz parte dela, pertencente a escola, aquele lugar e aquela escada. O lugar de conhecimento sempre me remeteu ao poder. Uma escola enorme, com uma escadaria larga e enorme ao ar livre, me pareceu a representação digna desse poder, ao qual a mim pertencia também. No final da escada, levantei a cabeça e me deparei com a quadra de futebol, pareceu o ponto luminoso em meio aquilo tudo. Havia uma euforia, gritos, vozes, que não me incomodaram ou tiraram o meu foco de pensamento, parecia que estavam em segundo plano... parece invenção, mas para entrar na sala havia dois degraus. Imagine que você está prestes a subir os degraus para ganhar a medalha. Eu subi os dois degraus com esse sentimento, enquanto olhava para os alunos, mas não só olhava, como também me via, como se eles fossem todos uma extensão de mim, eu sabia do meu potencial, e sabia que ali seria o meu lugar de destaque, eu fui apresentada e sentei na segunda fileira, na quarta cadeira da esquerda para a direita, olhei para o colega do lado e ri. Ele me lembrou de um amor, meninas de 14 anos também amam, pensei que fosse o porte físico, não sei... mas lembrou! E essa lembrança me fez, de imediato, me simpatizar por ele. É comum essa afetividade com coisas que nos lembrem amores, ele tinha um jeito desconfiado, olhava para baixo, e parecia que me despia! Sim! Meninas de 14 anos podem ter algum pensamento erótico. Mas não era o despir de erotismo em si, esse não, ele parecia que queria me decifrar. Acredito que falarei dele outras vezes aqui, não pelo tempo da existência, mas pela sua intensidade, eu era uma menina de 14 anos intensa, que me sentia autora de mim, e achava que o meu rosto de menina conseguia tudo! Lembram que falei que eu era ingênua?


			As aulas ao longo do dia foram tranquilas, o toque do sinal me remetia às escolas de novelas. Reconheci-me uma pessoa cheia de simbolismos e hoje vejo traços de mim naquela menina de 14 anos que cantou no recreio uma música de Padre Marcelo Rossi: “Anjos descendo por todos lugares, em cima…”. Eu, com minha mente, imaginei anjos nas escadas de musgo. Eu não saí na hora do intervalo, fiquei tímida, confesso, a majestade da menina descendo as escadas deu espaço para um ser arredio e tímido, que ficou com medo de lidar com seres do segundo plano, cara a cara. Acabou as aulas, retornei para o internato com os cadernos na mão pensando que tinha que comprar uma mochila cinza, subi as escadas sem nenhuma descrição surreal, apenas como um ser cansado, um operário no retorno de casa, que não problematiza nada. Joguei o caderno na cama e deitei, com sono, com fome, e cansada da manhã intensa que foi hoje.


			— Ei, tá na hora do almoço! 


			Uma voz, que não perguntou o meu nome, falou assim e eu balancei a cabeça confirmando! A voz disse, o sino tocou duas vezes já, só toca mais uma, e se chegar atrasada, não come, sabia? Olhei ao redor e vi uma imensidão de camas e meninas apressadas procurando os chinelos, trocando de roupa, correndo com toalhas no cabelo. Eu, na minha inércia, toquei a terceira vez, todas correram em uma procissão, uma largada, e eu corri junto. Não sabia o lugar do almoço, não sabia nada… só segui a corrida. Mal sabia eu, que na mesma semana, seria a responsável para tocar o sino das refeições! Que função deprimente, de controle, de exclusão... hoje, absolvo-me de tais julgamentos! E viva a disciplina! Não… não viva a disciplina... 


			“Obrigada, Senhor! Pelos alimentos que vamos receber”. Reabilitando a grandeza de Deus, confesso que a oração antes da refeição era enorme, mas só consegui aprender esse pedaço, foi falta de interesse mesmo, ou cansaço, ou indisposição, vocês vejam aí o que se encaixa melhor! No almoço do primeiro dia, as meninas me pareciam entrosadas, conversavam coisas banais e riam, eu achei aquele momento épico, parecia tudo claro, que era um lazer. A refeição tem isso de prazer. Eu terminei, levantei, olhei em volta e percebi que algumas estavam lavando a sua louça! Fui... lavei o meu prato, guardei e vi aquelas meninas lavando umas panelas enormes, algumas cabiam elas mesmas dentro! Assustei-me! Todas molhadas, com cara de cansadas, elas perceberam que eu fiquei impressionada. Uma olhou para mim e disse: “Nem se preocupe, a sua vez vai chegar!”. Aos poucos eu fui percebendo que as meninas tinham calos nas mãos! Fiquei sem saber como perguntar, mas algo me dizia que eu ia saber na prática, e foi no fim de semana que eu descobri a origem daqueles calos.
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